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o actndidos Editor Pesponsavel   

    

    

boa nada que interesse, nada que excite 
jade, náda que seja assumpto de conver- 

s, Gruçãs. a Deus nem um crime, nem uma, 
desgraça, nem um incendio, nem morte de perso 
nagém ilustre 1 
Nata, Paz podre 
nonoticiario. Até 

   

parece que quer Talhar o erimino- so de Alhandra € o seremos nós que lhe havemos de levar a mala ai 
Tá por fóra, sim, O Coar em Paris e aindaelie 

Já não. chegára, tem enchido co Jmmas e colum mas dos jomi Às festas serão deslumbrantis mas. Fa dis um chronista faia a contiao hi gasto em balões. Ebandeiras. Uma fortana! Nem à minha e a doe for Jonas À do 
Franco, Oni papel e cótos O pobre Nico- in va aturar dia det ma sadas que ficam lembrando para toda a vida, Dia adia, hora a ho- Ta, O desgraçado ditos O aee 
absoluto e Mimi tado, vai regular os stus pastos, o Soro, Os Suipi os que tenha a dar, pelo mais desbatico” dos robrammas. El le “quer coçar à Grelha é Não pó- do ser; tem nte 
gundo que fazer tmicumprimento. 
a Mm Pour Quer bei 

  

  

  

  

  

  

    
que om ai 
Bocejar? Não pó- 
de; tem que sor- 
Fir/ Quer aparar CARLOS GOM 

  

um calo ? 
Incio de Justiça Ah! quantas vezes não ha de elle inv huge dos aus servo Será um tempo de penitencia, como o ra a qua- rebiha para quelie ekeelenterápes; Gujs aneddo- as, a quinze ou vinte annos, eram conhecidas de Liboa inteira. Elie, bebia, coitado! Era o seu fraco. Qual de nós não tem um fraco 7 Mas ele bebia um boca- dinho demais, e depois bebia todos os dias, e isso É que era'o diabo. Ás emfim, estava-s em terça 

o páde ; tem que marchar para o Pa-. 
   

  

  

    

    

axciDo no. Pará, EM 1 DE SETEMDRO DE 1 

  

feira gôrda, que é umdia excepcional e tinha uma certa desculpa É dizia elos O 
Amanhã quaresma. Toca à fazer penitência, castigar O corpo. O corpo pede movimento? Dá se-lhe descanço! O corpo pede descanço ? Dá se- lhe movimento ! O corpo pede carnê É Dá-se lhe feixe O corpo pede peixe? Disehe carne! O 

corpo peile agua ? Dá-so lhe vinho O corpo pede vinho 2... Ora adeus | Isto. tambem não Vai a. 
matar, O corpo pede vinho é Dá-se-lhe vinho | Pobre imperador Só elle não fará nada do que 
Iné hão de pedir'o corpo & o coração | O sorriso 

de ser empre 
constante em Seus Tabios, sor- 
riso vago, im 
cio, para mm Ave, para coisa nenhúma sorriso, 
melancolioo “de 
dançarina para a pasta doirada dos 
Gamorotes. Hade assisr ds Pecitas 
nos cantos sem 
dar um só mos mênto de atten- 
porque mile se 
lixa a de toda à sala; aidará Je 
uns pelos corr 
dores estensiso mos de todos os 
sem que o seu 
olhar lixo um só quadro de mes- 

virádiscursos lau-. datorios e terá que correspon- 
derássaudesorh- 
cines, sem queos seus labios te. 
nham um có mo 
vimento de goso ao tocaremnãos- 
puma branca do. champagne; ver- 
senha acelamado toda a popu- ão dumacida 
de que, dizem al- 
gun, devéria er capital do mun: 
do, e talvez seus 
los se maravi Them, sua fantásia 
secxalto masseu coração ficará 
muilo, adejando Saudoão pará rê- iões tranquilas 
É Pobre autocr 
ta! Em santa fe ta será ele quem 
menos se ha de 
alegrar, mais és- eravo que os es. 

lrrancamente, antes fazer annos 
ada um om sua 

     

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

   
  

   



        

as O OCCIDENTE 
        

casa com sua mulher e seus filhos, sem discursos nêm salamaleques. «Parabens, Muito obrigado. À” Ss o so a e as festas ão de ser brilhantes, é claro. Quê serão auma o noutra coisa, um Quast na- inha. superiores ás do centenario de Santo An- tonio, É obvio E ahi quem sabe? “Tão faladas... ! Saberão corresponder ao que delas se espera? Dizia uma deghora que o melhoria a ida. era espera E, ainda assim, é preciso ter Confiança no dia. - Parece que. uma das dificuldades que. mais aponiquentaram as senhoras em Paris foi à compri mento que deveriam dar às caudas dos vestidos. À pracanatica. russa é algom tanto complicada & isto de pragmávicas anda muto esquecido na Fran- ça republicana. Mas emfim quem recebe em sua Basa 6 soberano de todas as Russis tem que at- tepdar à mtos casos e nfom-e da tima coisa que possa susceptibilisar hospedes tão sin- olared. A imperatriz! usa na Rusia um vestido Em cauda de dez metros; os das princezas teem nove metros; os das damas da corte um pouo me- nos+ e assim sUceessivamênte se vae cortando q Gauda conforme se desce na importancia, As se- nhoras francezas extrabiram a raiz quadrada às caudas, dos vestidos prineipescos é apresentar ão muito simplesmente, cor vendo roça: ando apenas trez metros pelos parquets das sin detales pias a 

  

  

  

    

  

  nifcante quanto est caso o pareçay prova. bem. até que ponto os francezes esto ando inpóruneia à Mista do impérios Ale de po Nin Gi que rara quis oncontear pus pedia lido, Enredo, aços om. esa, à forma porque a população Hepoulicana de (Bai recebo cão poderoso monareha abe solto causa a por dum Berto espanto, ma des agradavel: ctrinbezas Haver rasto puras Toei pão O dinnçês é cscariimia! polido: Quando a Semhora D.Maria Fa esteve em Paris bospedada no Hotel Bristol, dos primeiros a ins? creerem- Cumprimentando à Riba opte Za) os membros sociais do Conselho Má male Nm todos são corno aquela celebre Liste da perna de pão, communis decantado, que, emo do Vindo à Ltsboa irarar de negocios seit porno cabeçalho da carta que escreveu a El ei Dios Cree Roi Ee o tens, era sinceramente ialorendo e Gin RninEs dino embra-mo ut história que me contou Ger- DANA ICON o esmo faia Gata pia do doa pias Gibi oh ie ADO Porque O" Gervasio tina a mania dat madançes ava no escritorio do proprietario um ou ioquilno, no meo, ár jHoião pajamento do seleto, Romem todo curprimentiro, tratando O enrola ala per Disgação augmentarhe renda; Todo atento, me qa en labios despedi Então Então! Por quem él... Foz faz voçe nã do icomnêdard 1 on a não na assa do po, para dm 
De ntão! Enio! O senhorio levou a mão o fecho, deu-lhe uma volt, &, Sem he custar mada”: E a À nor Sitio beta O guto de ciano a 
em diz 6 distado « Mais sabe O tolo no seu qu o ajuizado no alheio! Ee Homem er um rato. Tinha a mana dos 

do ata sabedoria das masi de Salomão, O ie predios eram Biro comdurenão fai fria e Favas Conadas não oem moiahos Tm di, espantado que um amigo dele nunca quiisss REoHanha! por ceia, pesebou cos espicção kPa id posa! dese ho: mem em algoma loja Ebro erino Bier tem cão tem medio , empre com Proverbios, estropindos ou não, er comi Sancho: Pança pa acabara venta Ena a” too e é do é eimgiva o 
es que ms E, quando falo, é pão pão, oo agree dO pa aco faia à ca Did qe o oa quê do a Norge pr tr cido istrbidamente um bo. ao ca Ed Dr van a o Fa a o ane 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  
  

Comer papel é comer cat Diem fodos que fas mia 

- correram com rela 

Ja agora a começar o seu bom tempo dos ea, 
tros abertos. Que elle só lhe importava saber se 
à peça tinha sumo.O que queria aquilo dizer? Ap- 
piicava-se-lhe um útulo, que fosse um méio peo- Verbio com pontinhos? Rica peça | Eil-o todo con- 
téme ! Mas à metade que faltava estropiava- sem- 
pré. Pouco importava. À peça tinha moralidade | Seia bom saber-se a opinião delle sobre O) Jt- timos é U Judeu Polaco, que farão parte do re. 
pertorio d'este anno no thêatro de D. Maria. Os ntimos é uma das mais alegres é bem uedi 
das comedias de Vietorien Sardlou, Foi em Lisboa ha bastântes annos, não tendo ob 
certamente merecia pelo seu alissimo valor cx - 
celleme desempenho. O Judei Polaco tem como 
melhor merecimento o ser devido à collaboração tão justamente celebre de Erckmano e Chatrian, 
os auctores do Amigo Fritz e dos Rantjau, que 
Santo desejriamos Ver outra vez om scêna no gimeiro theatro da capital, "Boas noticias. je indo do Brasi, relativa 
mente ds companhias portuguezas actualmente ai foncetonando, O 

Não sabemos a que atribuir as más novas que 
diémpreza Taveira, Melhor desmentido no poderia ser dado do que os ex- 

tvactos dos jornaes do Rio que foram publicados no Primeiro de Janeiro de ha dias. À companhia 
continuava agradando, O Hotel do Livre Cambio 
tivera grande exito € à emprega auferia lucros. 
O peior é depois. O cambio é que o pesadelo Ainda, ha bem pouco, dizia um guarila de al- 

fandega para um camarada, mostrando he um ce 
rônel braziliro, que desembarcava no Lasareto : — Este homem, coitado, fez. mal em vir para 
Portugal. Coronel | Aqui, com o cambio, não dá 
um cabo de esquadra. 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

João da Camara, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

CARLOS GOM 

  

  O baquear desta gloria da arte brazileira, a 
more dleste notavel maestro, comquanto não 
fosse uma surpreza foi comtudo uma terrivel rea. 
lidade 

Desde muito que as mais desencontradas e 

  

sempre desconsoladoras noticias circulavam por * 
todo o mundo ácerca do estado de saude do 
illustre compositor do Guarany, do Condor e 
de tantas outras operas cuja audição lhe valeu o 
justo dtlo de que gozava, de Mestre da musica 

Nós, que algumas vezes tivémos oé 
savdor gui” o dlisincto, artista, não. podiamos. 
deixar de cumprir 0 triste dever de anm 
aos nossos leitores o passamento de Carlos Go- 
mes, que se deu na noite do dia 16 do mez passa- 

  

  

  

  

  

  

  

REA Une pg Na Edo as E aa apa   n ua ab mais rob orgs 
icompanhamol.a pa sun” dôr, num coro Beral 
Arte, na. Evrop, deixou de lastimar tão grande perda. “a propria Italia agora tão ciosa da cultura mue 
sicaP ão Justamente envaidecida pelos seus maes: tros ão pode esquecer aqueile que all estudou € que alt apresentou as suas notaveis partitoras — Caran" Fosco, Salvador Rosa, Maria Tudor serao É Condor que alli recebe à elevada edu ção musica quê linda do ceu un lhe er. uma, carreira esplendorosa de tiumphos O falleido maestro brasileiro tornara-se sym: pathico à alia à esse ninho de musicos iluctres, Seguindo Verdi, Itossini, Donizeti e Ponchiili 

mundo artístico.   
  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

Nascido a tt de julho de 1839, 0 maestro An- 
tonio Carlos Gomes contava 57 annos de idade 
Viu a luz do dia, em Campinas, no estedo de 

  

Paulo, e desde multo moço mostrou grande dispo- 
sição pari a musica. “Animado e auxiliado pelo seu amigo dr: Theo- 
doro. Langard é outros, em 1850, sEguiu Rio de” Igneiro, aonde sé matriculou no vatorio. Bem cêdo, pela sua applicação alcançou a estima. dos profistores de aquele estabelê ménto, é pelas suas composições sucras profa: 
mas se tornou conhocido entre os Huminendes, Ô Seu primeiro trabalho foi a Nite no Castello, 

  

     

  

  

jue, representada na Opera Nacional, teve aco 
himento muito favoravel da parte de um público. 
selecto e entendido. A esta seguiu-se a opera Joanna do Flandres cuja partitura original des. 
apareceu no incendio do theairo Santa Isabel, 

tava confiada ao seu emprezario Mari 
  

  

se 

no Conservatorio de Milão. E : ne a EE 
GR 

aa a 
Pee E pe 

im Lisboa, foi o Guarany representado pela: Da 
Ba 
na a pane pan 
RR 

supe pás a 
psi e Eno pese Sa 

sendo Gajos oa 

Ee eau ra Re 
pp ea gd e 
Sa 
Re ea a 

doa A ada o Da RR 
OS IMPERADORES DA ABYS 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
   
  

    

A guerra ateada pelos italianos na Abyssínia, e 
que tão desastrosas consequencias trouxe à lta- 
lia, tem occupado a imprensa europea desde os. 
principios d'este anuo, em que o exercito italiano 
principiou a sofirer os maiores revezes, naquella. 
Parte de Africa até é grande derrota de Adouá, o 
mais terrivel desastre, que em tempos modernos 
tem sofrido um exercito, deisando no campo mi- 
Ihares de mortos, ficando o resto, que subia tam- 
bem a milhares prisioneiro e em poder dos abs: 
sinios a artilheria, etc, 

Mais se este desastre das armas italianas produ 
ziu a mais funda impressão em toda à Europa, 
não tem produzido menor sensasão o saber da. 
sorte dos prisioneiros, nas mãos de inimigos semi- 
selvagens, no interior da Africa Ent 

Acontece, porém, que os abyssinos não são um 
povo tão selvagem Gomo à multos se afigurava e, 
não obstante às suas leis datarem da idade me- 
dia, tem noções de justiça que atenuam até certo. 
ponto a barberia em que vivem, 

O seu procedimento para com os prisioneiros. 
italianos assim o está provando ; attendendo aos. 
esforços que o negus tem feito para lhes suavi- 
ar 0 capúívelro. 

O imperador da Abyssinia Menelik, desta gran. 
região J'Africa, que tambem se denominou 

Exiopia, não é completamente refractario às leis 
da civilsação europea, é tem mostrado que sabe. 
respeitar a sorte-dos vêncidos. 

E” um valente que tambem passou os primei, 

  

   



          

O OCCIDENTE 

  

            

  

tos amos da sue vida no capúveiro, porque ten- do. nascido em. 1849, filho. do ré de Ochoa, Al Nalakot que. fo! desthronado pelo impe “or Theodoro, Reou prisioneiro aind uma crean- 
<a; e podendo” escapar-se do captveiro, em 1864 Voltou à sua patria, matou o governante e resga- 
tou a corda, Não é esta a unica façanha do seu reinado e o modo, como se houve ha ultima guerra, mostra que é um inimigo para temer é respeitar. 

“Têm sido demoradas as negociações da paz é 
da entrega dos prisioneiros em que tem andado empenhados tanto o rei Humberto como o papa dido Xmas à Cava da demora É 9 pet dor Menchie exigir grandes, indemnisações de 
ferra, como quem tem verdadeiro conhecimen- fo da superioridade da sua posição, querendo que êntrevenha, nas negociações, segundo as últimas 
otica, a Rosi ie: Entretanto não póde ser mais desgraçada a si unção dos prisiodeiros italianos, a deipeito de todos os esforços, que, como discos O negus 
tem feito pára a imelhorar, mas pouco nos deve- mos admirar que assim seja, sabendo-se que à guerra assolou bs campos daquele pai é esgo- 
ou os fundos do seu thezouro, 

 maturdes Iuctam com dificuldades para se alimentareo, é tamo basta para ajoiar do estado 
os europeus, 
“Às moficins recebidas dali contam horrores da miséria em que se, encontram. os. prisioneiros cheios de fome, rotos descalços, sem recursos para Suavisar a fun triste sorte, nO mais cruciante Saptiveiro que se póde imagindr 
À “par têm forçosamente de estabelecer-se e estalar os prisioneiros, por que uma nova guerra É quasi impossivel, ng estado de excitação da 

opinião publica em Italia que condemna aspera- mente a, aventura que Crpi tentou em Alticay 
é para tirar a desforra séria preciso põe em ris- 
dor mais alguns centos de mil homens. 

o estado em que as coisas se encontram 
com respeito aos itallanos nã Abyss 

  

  

  

  

  

  

     

  

COSTUMES DA SUISSA 
Uia ALDEÁ DE Cuamounte 

A Suissa, por assim dizer, um paiz privilegia- 
do em que as nações mais cultas tem que apren- 
der para o grande prollema do bem estar so- 

Pequeno em extensão e população, mais se pó- 
de considerar uma familia do que ama nação com 
os complicados. processos das leis é da politica, 
onde os patronatos e as ambições polulam por to” 
dos os lados, ANE não ha nada so. À Suissa é uma familia atriarchal em. qne cada Um occupa o Jogar que 
he compere, reipeitando “as leis é concorrendo todos para o memo fim — bem estar commum 
“a sua sociedade, Cada cidadão é um soldado é 
“omitido quast que não tem exercito, O analpha- 
beto, não existe e todos tem à nitida comprehen- 
são dos seus direitos e dos seus deveres, 

Na cidade ou no campo O suisso é sempre o 
mesmo homem polido e educado. À riqueza está 

vão dividida, que. quad se poderia estudar ali 
Praticamente” o" comunismo. O presidente da republica helvetica tanto póde. 
ser Am general, um jurisconsulto, um commer- 
Ciante ou um mestre escói, Os direitos são todos 
“pune mar, de uma Torna prt, deste que o 
cidadão tenha à capacidade necessaria 

Daqui resólta um bem estar que não se obser- 
va, em nenhum outro pais. 

“Todos trabalham pelo que ninguem estende à 
mão caridade ; o 'mendigar é profissão desco- 
hecida na Suissa é comtudo em pais nenhum o 
viajênte € recebido. com mai carinho e desinte- 

Vive-so ti 

  

  

  

  

  

  

bem nas cidades, como ris alleias, 
porque os costumes são simplessimos é as neces: Sidades poucas. Um viver parco, sincero e bom 
aue faz bem à alma e no coração. 

Bor isto se póde fazer cia de quanta bondade. serão dotadas às sons simples aldeso, como aquela “que faz 0 assumpto da nossa gravira, Bem posta na simplicidade do seu traje, n notareis qm rasgo, Nem uma nodoa na sua saia Ou no seu corpero bem calgada como o mais po: re dos sevs aldeges, porque na Suissa nem os pastores andam descalços, núda desmancha à com- 
Postura do seu vestuerio. ol sopro ama boa pólvia para vos rece 
er, Um sorrlso para vos agradar sincero como conheiencia do ever, de ser &ducada e bos, dessa bondade que dá o bem estu sem ambi 

  

        

  

  

ões nem aspirações de mais, julgando-se feliz Som o que tem Asi é à vida ma Solsta, nas cidades ou nes andei assim São os seus habitante desde o mais alto fancelonaio, como “aqui se diz, até no mais ud pasto. Aim São as sua ads como aquela cujo re- trato apresentamos de nossas leitoras 

  

  

LUIZ KUHNE 
EA SUA NOVA SCIESCIA DE CURAR    

ARE 

    

  

  

  

  

O corpo humano, objecto de todos os merho- dos de clrar, é laço commum entre eles e assi iatmbem o único que liga a nova selencia no tecedentes | she considerando que o envenenamento pes os, medicamentos é e causa principal de hoje se encontrarem. pousos. homens sãos do cresci. 
mento aterrador “as doencas chronicas, saúda à homeopatia. como a primeira aliada ma lueta comic a erança pornos nos molicamentos raças do cortado, com que à homeopathia pres! Eeove a ie devido, serve ela ds transição “e de à arte de curar sem médic 

  

   
  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Não é possivel nos rapidas linhas que hoje con- sagramos à nova aencia de curar dr delia uma ii por mais pala que seja. O verdadeiro me- thodo de Luiz Kuline, em Portogal, está já em Vespéra de sexta edição e alt vem explanados todes o pontos, Embora o livro preera o tra igmentos! a seguir mas diversas alteções, todavia alguns ha om que as indicações. o “um prático o imispentavo “o capitulo os meus agents curativos, Lutz Kubne esplha'a párte mas interessante do) seu metho- doando segue um tratamento, uniforme visto à idade queira ou molesia Sã Ds hanhos de Vapor de diferentes especies, para a cabeça, é Pára 8 pescoço, os banhos de sol, de tronco, te Segue-se outro capitulo que completa o ânte- cede, & que sê jnltula: que eremor comer o due devênos beer em que demonstra a importane 
Si do jejom, as medidas preventivas contra su pernutição, o grau da dikestibiidade dos alimen- Eostacíão dairuera vendo sobre eles, a digest: 

  

  

  

  

  

   

  

lidade dos cerenes e a importancia da farinha 
de trigo, E ef O homem é rugivoro, e Kane apresenta a con- firmação seientica dita verdade; são provas à dentadura, os intestinos, e os sentidos ndieue à alimentação conforme a natareza, etc, à toda esta "6 (ão Importante do  methodo segue-se uma de receltas que a completa. 

  

  

    

“Tão intuitiva, tão consentanea, pois, com as leis. da natureza quem poderá negar valor e verdade & nova sctencia de curar ? Para resposta poderia. mos dar noticia das curas verdadeiramente mla” 
grosas de que temos hoúci. or iso não dev mos insistir porque para se fallar do methodo de Kuhne bem se poderia dizer como O crítico: é grande para se decorar mas pequeno para sa 1 
pois embora seja um livro de sclencia a sua linguí Bem É acessivel e O interesse augmenta tanto 
mais quanto se examina, 

—— aee —— 
SAUDAÇÃO 

Ao Rev Paospeno Peracaito. 

  

  

  

    

lo? Partista pois? Acreditavamos, rig, ave ia no iara Cito jul, nós todos to prozvamos, Eta por todos nós amor sentia, 

    

Ta choras pela terra portugueza, Gu to fi nova pia extreme, Da tua qual rm por nuturera, 
Oni fl pansnato o imaib a ida   

Entretanto outros dias de ventura 
Do tou solo natal torás no gremio, 
Na paz do Ii jenoia pura, 
Da virtudo o fabor colhendo o prêmio. 

  

    

Foste | Partisto E na hora docradeira 
Não pude, não onvei nous dize 
Sofro da minha dor do tal maneira, 
Que desta dor fugi, quo não quiz ver-te. 

  

   
  

Mas agora que longo t diviso Ei mas a anel, o versos ricus dejalogar preco, E mando-to esto canto do maudada”   

Rocobo-o; nasc do animo sincero; Dentro do coração presta-lho abrigo; E, assim como du do & mo lembro, osporo Quo não te caqueças do distanto ig. 
    
  

Ramos-Coelho, 

PORTUGAL EM 1760 
XX 

EpiLOGO DAS CARTAS ANTECEDENTES 
Hontem á noite, quando voltei de casa do o SR a Ra 
Ao rn ra Co DA DER Gens Sopmbimor os pise a 
CR 

a 
ca Dna Era EA 
RR Ra 
dora fofa rota 
fon da 

  

  

  

  

  

  

  

  

         



          

A RAINHA DE CHOA 
E INPERATRIZ DA ANS   

FR 

Ri coRrEs ad ne 
de O RE CO Gn 

RR 

ps o a mn 
RE e ag 
a a 
RR a 
ac 
Pa a A qto ade e do da pone pa 

ca apps O qi Po qo a e nas an laç 
Aa EO sao 

Rn Du a do ARA pd ça Ca Sao Ne os a q de an 
Ru 
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INIA JTANTI 

vitupero: toda à nação portugueza, meitendo a ridiculo uma casa deteriorada, uma venda meio. em ruinas, tum frango mal cosido, um caldo. jePapão, Um estaloadgro mal Ereato, uma sto ajadeira importuna é desvergonhadissima ? Quem. sabe ae a aero rele fetagem, nd Gia das pedradas queme atiraram proximo do de Alcântara nt serio consideradas como exe: sivamente sarcasticas e como demasiado ynieas quem sabe sé algiem não me censurar também. ér descripto com eatylo serio e sublime dos touros, é o organista irlanda, e 05 angenhos do relogio de Maira e os. buracos dos pombos do palácio de Cintra e outras cousas semelhantes, No caso, porém, de ae imprimir esta minha viagem, peço desde já ão leitor que adviria. que, se eu em alguma destas minhas cartas cha: dps e disse ma da pare mais abc da plebe e Portugal, nem por isso me esqueceu falar bem de muitos individuos. portugueses que não são 

  

  

  

  

      

    

      
  

  

  

  

  

  
LUIZ KUHNE 

AVCTOR DA NOVA SCiENCIA DE COnAR   

O REIDE 

  

CHOA 
E IMPERADOR DA ABYSSINIA MENELIK 

plebe, Lembrem-se que na descripção do terre- moto, pimei à meu ver com nobreza de colorido o animo bom & Eumpassivo de um monareha que muito eselarecidamênte se mostrou compacsivo E bom maquelia angustosiasima. conjunctar. Lembrem-se que: quando deserevi a fone 
e da Fainha é a comparei com n de um plilo- sapho que no critero da rasto púde entrar em donfronto. com ns. mais altas personagens: sem sombra de desdouro, O pouco tempo que estive ldúde da minha pes 

me deram nem podiam dar ensejo de mais de perto esses dois soberanos e 
O se porventura mio tivessem dado, 
“isa de soberanos, o que todo da força hereulea sulficente para, arcar com tão rindo peso: além de que, minha invenci- vel maureza me allstou sempre de emprezas três. Sê, poi, o tempo é as circomstanciar mê fiveisem permitido observar ce 

pessoas mais notaveis do reino lusito mo, estou certo que teria tido vecasião de'empolar uma vezes o esto, e ou tras vezes de pintar a sabedoria e à justiça diaquelts ministros e à ira dies“ magoanimas qualidades desses, didaigos é dessas pessons motaveis. Em toda a Europa moderna a gente nobre e civilizada, tanto pelo que vi Gomo pelo que ouvi dizer é a maior parte muito uniforme é semelhante Rig erro acroditar que os grandes é senhores. de ta córe é de um pais. Eejam muito dilerentes dos senhores a dos grandes de outra córte e de oue 
aro pair. Mas, porque não vi mais do que aquilo que realmente vi durante minha curta cacada em Portugal, não disse de Portugal outro bem sendo. aqueile que podia dize, sto é exse foco que vão tendo por codume louvar Sem pertito conhecimento de causa, ainda aquillo que não merece end encomios, Mas, de em parte por indole em partê por não tersido tes: temenha de vista, não fiz menção de cousas que talvez outro esc dexar em alenco, é cê 
mitta meoleitorasiado quelheobser- ve, Gomo disse, que, se metti a ridi alo cinco o ei exalagen se vz duperei à plebe portugueza, prinei- palmente depois do apedrejamento de Ancara, eba Gas bem de to: os os portuguezes que me pareceram 

É sso, Louve a bon lade,a boa dicação é a hos glosos que encontrei, tanto em Nossa 
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   ortugueza, porque sei, sem que ninguem Asse, que em toda a parte ha bom eimau, & que o mundo é o mesmo em toda à partes à sto firmemente persundido de que, s tivesse de Permanecer em Bortugal por tanto tempo quanto esa em Inglaterra, teria encontrado, como Já encon gente dianaima de ser momenda com despeito, afeto e louvor, como nomeei os pa. Ares da Pema, Os da serrd de Cintra, o almona. sife de Vil! Viçosa, o prior de Arraiolos € 
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     o dominico que ficou cm Montemór: Juntarei À estes meus protestos que Gm uma ou ontra “bestas” minhas cartas. com. datas, portuguezas disse rínda,algoma, Gois a respeito aum minisro é do govomo de Portugal; mas porque, Anes de falas em publico dos, governos e doi anos, haja mister de sr mildamento infor. mado, pára. não, passar por tolo ignorânte ou presuinhdo aos olhos daqueles que estão bem in- Formados, deixarei de parte, no caso de publici. dade, tado aquilo que escrevi sobre esses di Assumptos: e assim Farei sem nenhum outro fim ue'ão seja o da só pera de não flar com plena. 
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O OCCIDENTE 

  

                    
dadãos do mundo; e não serei o ultimo, sendo pre- 
ciso, a entretecer capelias de applausos para 
dos 'os que forem fautores e promotores do tão 
divina obra, — Mas ahi vem o Merosio com quem 
vou palestrar sobre mil cousas; e por isso adeus, 

5 “Alberto Mole, 

UM ESTUDO DE PAYSAGEM 
(Recornção) 

  

   

O sítio era realmente pitoresco. Rana algm pinheiros erga te sobre O mit foido cdmponio de toada mino, Cartao & uni ao o co Duto dê córes dava nhag des coma, gu ema a veprodicsão pelo pn 
Ficava este local sobr o alto de ma das m tas coimas que compoem concelho d'Alemquer EA E 6 ando especial Que sê encanta no enmpo em AD aloradhs “64 1 onde ai o a Re am stanes une Nois lomeroa e habiações mais perto havia a do Montaue na bise do tsone o pe oe a beta oa sobre a caquerda O Casal do Le de advir a feno é por o read com abordar e ii ra ato pato Se predio Uiaiaiám- se longos que terminava nos onda do Sobride MENA pegos pato o pposto, à este, por entre ds aberta dos ramos alfa & dio da sera de Nome-fnt se milhando um giganteico Goto, opposto ao miau 

ponto do lado “io aula matta fechava-se completa: mente por eli se perdia 0 carteiro por ore eu 
O maul estudo estava proximo a (ermini, sra aquela à terceira sessão que lhe dedicava e pie EESC A trair cobaias podre Eereiando reproducr aquele imetesamie conjum: o de vegetação; a questão erao tempo permitim, ON O GÃO, quê a prio emita Clave acto Cupeondo tanto À gente do LEE andava decerto inrigada com o quê feria aquele sojeito que havia tres Gi ER o A ido gonçã de paus é de punha depois à Olha pára, as oras olasim eli nã War ne mada nada ma que Outros dis inha Um ou to à posta Olha me pasruados, O oito ampones comi or fia do adição ou edhsaço Bão ta sh éa das coa arte, quándo não moteja do aeúta que vê estos 

dando no campo, mostra por elle a miloe indie. renças quanto difere do Me lia, por exemplo, QUE, boto mê contra O prándo metro Sia Borio, por toda a pare acolhe bem Os atas 6 sig À torre Epório co 0 eis lr Eimentos paca pone e modelo más aqui Caso 
bem diverso, fa Es sh Ra os garotos do potondo mais ro ximo” 6% nirones Que Vem rolear o pinto, hois 

ao dáricom Silo para alia podes coro for rig, estarem dê Quzios em vôltas à maio: Dai a osasco qi do Gio “mode embasbeados pára o Pintos e de dido Ho Hari outros armando pusiios para vê ré cabia us tintas algu tendo peseeos Foda limpos do, verem dear as corta natas asi sempre tambem o mas velho do Wand cómo mb ado, ae de policia de arsparanãs irarando de abrir Campo a soeto é encombõos nos Fes pequenos. contdrandos:" 0 arisia estes 
tato ro ho  etroga-se-he o trabalho as É seje ade No ds rspra bom dorerçdo poi fodehe 1 senão terminar num tique à gra po parto Dos Eotos, que sim távi cais Fio sempre nodos por. Não dorhecendo o artta os camponszes pas. am glndo o deicondos o até so haras oligadem se julgam que as copiam, madiste me Ra Ho arde Fara o oa a levar Hum mbeiro que! cu estivera comendo, Ombro não que ue o retrato a orais do Who phteoe pato dando poe 
aceaso São do conhecimento do pintor cahem no Extesto contaro 3 na sua tegarelica vêem té de DC ca exam paaane Us md Gm oe aijo Jia uia, ão o jidel que au asia fa fendo era brito mas Que aid gostava mai claque que cu tnhu ne ia Ta à alfa con as côr mais ou menos mist radas e alvo inconscentemente tese raro O em pald que coregava IO inPts Noddy 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    
grossas nuvens vinham avançando de oeste, e iquella parte da atmosphera tá tomando uma Er Plumbea” alguns ligeiros burros «agua passa- Tam por mim é o Vento agitando a ramaria da mátta tirava zoada. fdentica à da reniaca. nos praias ne portanto a dar uns últimos 
doqes param rica ias então comeca ota, que superior so, barulho. do vento e d'aquellê ;réamo lado do hoisonte, oovia um ruido iogo- ar que pouco à pouea il crescendo de intens. dade; julguei a principio que Das trovonda, mas por mais que fitasse o ar não via relampagos, o Estrepito, porém, era continuo e applicando o ouvido julguei perceber, ao longe, descargas de fusilaria | iopinadamente um tro de canhão esta lou e 05'echos apoderando-se Uaquelle som gra: ve repercutiramo. como distanciado trovão pelas cuméndas fora, D'al a pouco um outro, e mais autros ibombaram: o que acabou pordar a quem. ôuria, o effeito extranho de se ustar dando do longe uma batalha, O do LE não parectam muito saistéitos com o caso, tinham saído em grupo pára o cirado em. rente da casa, tres homens, dos. quaes um de e « duas mulheres, todos de costas para mim converaivam apontando pata o lado de onde v ha o barulho, uma ver ou outra, porém olhavam me emoradamente. À oliva. começava a encommodar e portanto fui, gonrdando 08. pinceis e tintas ma chixae o esmo tempo muito preoceupado com o effeito SPaquelias detonaçõess appilcando a vista logrei perêeber nos certos longiquos pequeninas luzes, us deviam er as explosões da polvora na boca as peças: sobre este caso recordava-me terem notisiado os jormaes estar projeztado um simula- 
era de combate no sítio da Arruda, dado pela di visão militar de Lisboa ; as tropas vinham-se de. Gerto estendido para cs lados do Sobral, par às- 
dim se ouvir no monte da Chorozeira tonde eu estava o ruido da simulada “luva porém gue Se a tornando ms forte dr minimo om que “à tropa não contava, e que lhe chegaria de- 
Gerto à pele cu pouco resoludo à molarane propuz me a Uesarmar o cavallete portatil pará, me dr embora. É Neste comenos reparei que quatro dos habitan- 
tes do casal se dirigiam para o meu lado, na fren- de vinha uma das mulheres e em fila a teguir 05 tres homens, o velho abordoado a uma E iee ro- cudoura e 08 restantes, das latagões em mangas de camiza, com uns. páus ferrados no hombro chegados do atalho por onde eu viera pararam à dns trinta pastos e colocaram-se ao longo do car- reiro distanciados enrategicamento uns. dos ous tros, encostaram-se sos varapaus, ficando à olhe rem me com ar catrancudo à mulher continuou a subir até perto de mim, endostou a mão ao ron: o de um carvalho a cujá sombra me estabelece- Ta e poz se a olhar muito attenta para o meu es- tudo dep: psngem, como procurando perceber à ani ele Mentem TReparando naquela disposição tive então ins- 
tincuvamente à vaga idénque Um perigo me amea- ava, mas não percebia a razão de tal caso ; nO êmtanto. pur-me a observar. 4 mulher que era um typo original: inha mais de meia idade « o rosto quai négro 4 força de queimado do sol; vestia de ug com a sia muto Femendada ums re pas de cabello sabiam lhe do lenço preto Tostipa- 5 pelo vento, o olhar muito agudo e brilhante dlavamlhe um todo brávio que impresstonava Inopiadamente pergunto que é que vocemecê ahi está a fazer? Fiquei um tamo surprehendido da interrogação e dy gmorancia da mulher em não pereehera es. pecie de trabalho que me occupava respondi, es- Solhendo os térmos mais populares, pará que me- lhor mé entendesse, que Estava úirândo o retrato ePaqueliss arvores fronteiras e fublhe indicando nas suas respectivas posições em relação ao ori. 
Einal e destacados do resto da matta, um carvac fo, dois sobreiros, com os troncos vermelhos por terêm sido de à pouco descortiçados e um pinhei- To olado, expliqueiihes que era com íntas de 
aifferentes!cõres, que tinha feito aquela vista de. campo. Não percebi se à mulher comprehenderao meu arrazondo, pois» expressão espantada continuou cr algum tempo à mesma ; afinal disse-me: 
VR o te eado à area ha ds E rso Sente io para virem tambem para aqui fazer guerea, “É irem Fazer guerra? não a comprehendo! à gente não vê o que Já vae para as bandas do Sobral?! 0 meu pa diz que é tal é 
qual como foi em Torres, pela Maria da Fonte. 

Agora 6 que o caso Je complcava bastante não 5 aquella mulher não percebia à innocencia do” meu modesto estudo, Como ainda por cima 

  

      

  

  

  

    

         

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

     

    

  

  

  

tinha que tirar da miolcira d'aguela rude gente à idéa, de que ao longe se estava dando uma bata: lha ; por isso com a maior paciencia, mus já com o aúimo um tanto perturbado tente) explicalhe 
penhada, que era tudo à li Com polvora see. Ea, e conteblhe que os jornade tinham dado not Sia que 8º haviam de effeetuar diversas manobras mim daqueles dias A mulher do casal não me acreditou é antes juntando as. mãos é olhando triste para o longe 

=— Mt que desgraças por lá não irão! 
A verdade é que o Ancessanto canhoncio, que 

ado em me desmentir; realmente assim ouvido de longe parecia batalha a valer; o rlbombo dos tros, das "descargas e dos echo ainda por cima jus, doar tristonho. do cão Infundia Pespeio, 
guanto mai dqueila ignorante gente, Vocêmecê é de Lisboa. Ab é verdade? Sou, respondi, mas que tem iso ? intão sempre é que a gente di, vocemesê foi para aqui mandado para virem depois tambem Harem gleera para te sítio Não havia que discar, olha a mulhor que me Suava com sb ar frno depois para O ben US sempre imoveis & êncustados nos varapau he olhavam Hs, braviamente então tv a mito da intuição. de que a minha vida corria fisco; ani aguia lada o meu raciocinio die claramente: Tata gente está posauida do major tereor é 
pensam quê poderás ur à ser o cansador da des- Traição dos atas bens e pesioas naturalmente de- cidiram dar cabo de ti, bósinhoesem nenhuma ar= oa ed É suo mer vit ferem recortado ar 
Goparés, ratham-e 0 eranto à cacetáda, enter. ram-te êm qualquer canto da matta € murca nin- guem poderá aubpetar nonde Uesaparecente. 

JR, Christino, 
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REVISTA POLITICA 
Di la io quo um bicho amoo dovistava ca nossos campos, muito mais que o phylosera ns Cane vinhas, que, Deus louvado o vão rostabelo- Sendo e parteomdo voltar aos tempos em que havia uvas e vinho em Portugal. : O Vicho damninho erá o phylosera da emigração clandestina o assalarinta, pelos 6 njoitos, destes para! quem 0 Done libras está neima do tudo, nté quando tom de 

mrendejar com ara human, vondendo sons ir- 
mãos, com mito mais fucilidddo do que José foi vendido ou Judas vendeu o seu Divino Mestre, o que ente vil trafico e que dy governos achastom 

    
    

    
  

       

   

  

meio de o evitar. O capo despovonvam-so o fenyam incullos ita do Dra para 08 amanda Familias dona vagos seu Taro depoi do trem empenho o vendido tda que posam em ca ae aprogondas riquezas que lhe prometiam para ali o antes oa Familias oncontravam à morte ou a tiseri naquela trras qua Hb baviam 
pintado com mis bilandoo prosperidades, e Solta 8º patria, ou quo iuham ainda ese fi. 
nn, Colo escarndo da sorte, enfermos & maia pos 
dores que danos, ul dizendo A hora que tinham abandonado Os neue logares; mas o maldito phylo- 

          
  

  

    
  

  

  

xera continnava a sua obra de destruição, porquo 
o negocio era rendoso é pouco importava que cllo 
custasde tantas des enças    

  

findo que o Diogo ' paca no ron, a Ge aaltcadores x prender ' - Feia O Seu. resgate corte paralhas com qualquer dlostia repugnante crimes, à contudo prtieavas a no abrigo da le, por anita, porventara muito considaridos como Nomena o bém a de bons ocina, dlquelis que tabem fuzor. fortuna é 86 Som à demlonhom dos qu moirejam ar da ap torta, aujeios que Molde conheceu muito om é que etbrnion nO san Partufo para mostrar dom ao mundo uma esposa pais quo andam 
pela terra a comerem do meamo, pão que Deus tão Eonrosamento criou, apesar do Hypôr. no. homens Go comaria eme pão com O auor do rosto, dsietivamento o. pão com este adubo nem para 
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funestas, que já não podia delongar-se é era prá 
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antes com pleno é seguro conhecimento do pasto 
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    ti fo polo da dor ipi 
ale as dbcato meltoas x or dos qu pr 
en omg, qutrs a ninda a vid política, 
pelo que so póde dizer, que este anuo, as ferias dos. 
to Mods do estado Fran mis curtas que de 

O mais sosênto o do emprestino de 
comprado navios do guerra, que às códes 
ada eu o ovais teati agora de molar 
Escusado dorá disor que à Imprenta so tem oc. 
ado emo nasc apreciando eonfrno aa 

A OS Valbom que o faros da es. 
Cro Ebro tanta ou desvantagens dista 
operação financeira. 

A politica tem dedo para embrulhar estes nego- 

dá tem em seu poi tas naciondes O es 

traúgeiras para nogociar 0 emprestimo  +ó testa 
Ve amd proposto ão aceitei 

       

  

  

  

   

  

  

  

  

  

     “Pambem se dununeia. para breve o reatamento 
dlas relações diplon a, qu desdo 
o amo passado tem esto iterrompi 
“ep, da formada, É por aqui nos ficamos hoje à espera da forum 
demovos pares que está prestes à sab. 

João Verdades. 

e 

NECROLOGIA 

  

  

  

O CONDE DE CASTRO 
1 

Abe de par em par as portas do pantheon da 
xisto, par chego regisarem os factos mais 
notáveis vida contemporanca ão deixar que 
passem desapercebidos os acontecimentos que po- 
Bei inte a vida intelectual e moral da gera- 
cão presentes apreciar os homens € às cousas no 
deu Eomjaneto, d los dos principios; lavrar a sen- 
ed db absolvição ou de condeminação deerea 
is, é à masão ds Imprensa inspirada na eli 

giio o user da verdhdo e da Jus, a 
rats, essa Wrnde vingadoura da Inustc,essa 
oscar iabsivel severa que abate os pedero- 
dog e eleva os humildes na phrase da Bibl, 

RE atm que ante da vida que ge ava, 
que Se", “que se eslpia, que cahe inan- 
had há ola dinbria, quando menos so espe- 
FAVA HO momento fntol sangustoso em que sean: 
una o dessparecimento pla morte um mem 
dro da grande familia homana, à historiafassume 
O ogar e lhe pertence, constituindo-se am ti 
Bud suber e ano, par. julgar o que foi essa 
esbened prá à qual ponei o periodo das 
iombras, periodo do sepulchro. 

E Egas nd ligemoso dio pasado! est jornal, 
decr dm volto motave do nosso pai amora 
é pode apotrarse da aus victima, mas não pode 
impedir Que um dia, que não é ainda o de hoje, 
O esespelo do Mistoiador o cadaver e levante 
fun traniguração luminosa para à posted, 
“que fio dissemos do conselheiro João Ba- 
ptista! Ferrão de Carvalho Martens, podemos hoje 
dizelio de João Antonio Gomes de Castro, segun- 
do conde de Castro, ha dias fallecido, cujo elogio 
funebro vamos tentar esboçar. jê 

Se ao primeiro nos não prendiam laços tão 
timos, os da camaradagem politica ou academica 

  

     

  

  

  

  

  

    

no msmo curdo universiario, aonde se estabelece Co iraecl sympatio, a emitnde, que nunca ds se Grqueco Nei msino no faso do podera o Sega deviam apertar-se pelo: convilo dê Cndsfanos succextivas nos mesmos bancos uni sais esses vinculo Indissolavei de o gi Uno Gio Eno o sentaram 
nos euros béncos & que por ventra lerem es CS a atadas ih, as o orar da e. pedidas com mala instância pelo digna Tieta esta ol, pronunciar-se sobre estamos: 
de ms que Mo receiamos ser contradita: 
“ox CQlquer que seja a repito para onde o des 
ce o cons si nr Vigia o vem. 1 G Reonteeimênto, nas lutas pela vida, 
ocê o acaiêmico de Coimbra não tem úpilcai 
cosa long da ita foge do coração “dndo se des de uia on ausencia; como a sos degilce, à Como me acaesb à Tm Con rquéle que foi depois 2 conde de Casro, 
6 prazhr que strasbordou das suas lições como 
SaP renas ão se pôde. definir más jojáueso 
ao pode Gage fl a eo dm 
dor autor dos Lala; o que bem re e Rasca o ara E eão 
Riogriphado senão esquecera de mim nos elluvios Se aten afeco, pos parecia que o têmpo. ad ve ue poda para ponte a 
aa ida neademica por aim meio qualquer ou Porque de que nos fla Bla, arádo o sol Re losuê Té mia, mo. que e não vejo me das et, ova pecsã dota é scopaotado Cr 
aço at ong peregrinação pelo ultramar. Pe ger edeatiado pola isa, Goo acoes uma. Folha da capta meme tlimos GR Eoii da ni ni podia aos O fondhssento pára à Fest, antes púde Vs com perdndelque Esse recto nm TN Seu animo, ném no animo, dos Jiatênda que tem gerido axé hoje ess 
o aço Po oe respeito no listrado joral a 
qu nos degbamo de Peléria no podemos acome Murat o este Juizo de: que ele 2º conde de Bio en um sabido é incinamo ns an. 
Cet cr que se ele não aceeitou por vezes a Fossa dá favêndo ão foi por desambição ou fa- pondo eia be sábia qu Evandadeio orotlano tobfess ob ge mas que não é vedado apiguem eseusar-se por modastia de asceiar da eira que pod der xr por oo o mi dignda, nas mais competentes "im pais em que o Jogar de ministro é tão Tod ap êrado, am ogia 0a que o emo Lo al na pra o q DA Caros” Bento, con: and parei dem nenhuma osetução dom meio à de or De patento ou carecem Facas 
Go credito, ara satsfazérem as exigencias do car- 
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Lisboa 09 de Setembro de 1696. 
Dr. AM, de Tavorá 

SEBASTIÃO PERBIRA DA CUNHA 

Sebastião Pereira da Cunha era uma destas fz guras que se impunham pela fórma msinuante dá for, pela naturalidade do gesto pelo olhar franco, Ieal, digno; e o modo elegante de dizer era subi. nhatão por “um jogo de phisionomin tão exponta- neo ques agradando, dleiava e interessava todos Os que ifuiam o ênchnto de com elle privarem. O" Saio de Malha foi a primeira produção sua 
que le me ami com ma capri dic 
bri, depois fo pora Hespanha, percorreu à An- diluis, é em Granada, à Cidade Vermelha, onde o erande posta encontrou ensejo para que'o seu Belo tléio e espandis Como para que o seu 
FO Saio de Malha é a adimiração pelo passado quê representa à grandeza de crenças do ducto. À Ciiade Vermelha é a revelação do homem erudito. do aliruista que só sabe vêr o Bem O “perl da Moura, é do ultimo abencerragem como lhe chama o posta, o celebre Boabai de que a Hespanha consera a bistrica armadura rica, que é agia um dos monumentos da rmária as? 

  

  

     
telhana, representando mais uma ds mil conquis- tas desie povo singular e exraordinaio que sh. goi pela Fé e pela Esperanca a crear ui nperio. ue Obrigou o ft Filppe a dizer e com razão. due os deus estados sl hun Ea no poente 
Seu poder y s O nosso querido pocia, o nosso presado amigo Sebastião. Pereira du Cunha. lot procurar a rainha do Mediterranco ao seu ambiente, sua periumada amosphera A inspiração. para o seu Grande poema, É tão grande é ele como foi o seu coração de artista Cesario Padilla o personagem heroico, perfis tamente meridional, que deixa a perder de vista o celebrado conde de Montgomery é. é elle é o meu querido Sebastiao Pereira da Cunha. O talento o genio não teem epochas. Que mê importa que Isabel a Gatholica vens há tantos seculos, & por esse tempo exitise um Seas Pereira da Cunha que se chamou D, Cesar de Par dilal O arrojo do moço cavalleico a valentia do fz dalgo corriam parélhas. com o seu feliz engenho & com a sum protectora estrela O fraco, perdido, quebrado de animo e de cor- po éra Bonbái o singuinario amaior dos degola. Bamentos no Pateo dos Ledes É Ro fim ateste puema que honra a literatura 
irdordinária! modestia do nosso querido. poeta, Teveliam coa um profondo estudo de ar. em, & atingindo tal altora que o poeta se trans: lórmia em historiador fazendo lenfbrar com sau- dade. os. processos. que. Alexindre” Herculano empregava, no seu escrupuloso modo de escrever alivia estam ainda dizer que o nosso querido col- Jega & intimo amigo que brindon o sau pair com vim poema do valor do que ajuzzadamente iitu- Jou à Cidade Vermelha, lembra muito à correcção de Almeida Garrett ainda que este de orineipio, svado das leituras de Byron se affatou da mor! ma nacional de Gamões, D. Francisco Manuel de Melo, e outços, conservando porém o nosso Pe vg da, Canha lina que mis O aprovima tes do que diaquelles porque, não sul se nos fazemos compreender, o noso Pereira da Cu” nha era a um tempo, erudito e apaixonado. 

    

     

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Nobre atestava o o se cactos, Fidalgo ; vejamos o que nos dizem verdndeiras anctoridades, 702 8d Consulados, o suuloso D. Antoni da Goma o erudito. Pinho! Leal vejames, não. porque ni não  soubessemos, qual. linha penal Pereiras da Cunhas Representava, por um ramo os Cunhas, senho- res é setualmente propristarios da Torre solar de Cunha. (concelho de Coura) aquella em vita- de das Juctas da epocha foi sequestrada 4 familia e pego da Côa em ga = em si de gal e Silvares pelo ret D Fernando o formoso 
por Intigações da míchelaLuconor Telles, Porém a 1408, O rei, que principiou de crear praticamente o fosso pero, alicamo, por faso Que o verdadeiro iniciador Dra o infame D. Hen. tique, um, sento o mais motovel, filho do bom Te. de je os ao porque Ano, o pergunto o arand D.Joo  eitendeu est: tofr à familia Pereira da” Cunha tudo que a m hela Leonor Teles, pela sua imtriga, inha ob do do pobre D. Fernando o formoso. 

    

   

  

    

Por autro ramo Sebastião Pereira da Cunha descendia ainda dos senhores da Casa do Paço de 
Anha, proximo de Vianna do Castelo. Neste palácio dos Pereiras da Cunha deu-se 
um facto, historico. notavel: — O celebre. prior 
D. Antonio do Crato, acclamado rei eim Santarem ali esteve escondido. no amno de 1380 depois do 
desastroso encontro na ponte de Alcantara com o 
duque de Alba representante do, demonio do sul, como diziam Os puritanos da velha Flandres. 

Pela inha materna Sebastio Preira da Cunha rocede dos antigos marquezes de Bellas & dos 
Senhores, de Enveitomem é Guvado ; 6 sendo rande de Hespanha de primeira classê, perto 
Sindhe o titulo de marquez de Mortára de Zars 
“Mas para que insistir neste ponto 2... Quem não conhece o poeta do. Prineiro Al. 
sor; à “Tarde de um Cesar O posmeto Heroes 

* atáfrica para não vêr atravez do fidalgo que 

  

  

  

  

  

TÃO PEREIRA DA CUNHA. 
NIRO DE 1896 

  

tanto honrou terras portogueras, o grande poeta que só portuguezes, 6 podem apreciar. 
tm fdmirador de "Sebasnido Pereira da Cu- nha... e elle tinha tantos. que não admira, nã might dôr eu não poder conservar-lhe o nome 1 dizia «Adira que este genio, embalado em nobi- isimo é dourado berço, viesse esconder-se no seu castelo soitario de Santa Martha, na foz do + Lima, p'estes. tempos pm que tantos alardeiam “nos pres no anhenéio nos cb e ns boto aquins, de possuirem portentosos talentos, És- igondêm-se 05 brilhantes é brilha a vidraçarias 

  

  

  

Sebastião Pereira da Cunha nasceu em 9 de fe- vereiro de 1850 em Vianna do Castello. Casou “em 1869 com aua. prima a exe sra D. Maria. Amalia d'himada. Cyrne, Peixoto filha dos condes de Almadas desta Rentlisaima senho- ra envong e de março de Sb Não r9dewmos déisar dê trinscravor algum tés= cho do Notavel poema À cidade Vermelha Quando Bosbil pede paz nos res de Castlla o o Isabel, 6 n01s0 poeta diz: 

  

  

  

    mos pedir a par; a pay só desejamos em prova da amisáde, agora te mandamos 2 bois corso alasões Joees de air nobre miar é tanta ves Brilho hos cerros de Alpujarra 
E No Pateo dos Leões. E 

O nosso querido Sebastião Pereira da Cunha, 
tinha um escrupulo em tudo que tocasse a res- 
ponsabilidade historica ; e, por isso a auetorisar à 
verdade historica do que se affiemava estes so- 
derbos versos diz: 

  

O rei Boabáil, escrevendo a Fernândo V, é pros pondo he una cspinulação, envia lhe dois cavalos, duma cimitarra é alguns fueres. Tanto a proposta de pa) como a fa form miar ro dis 
de lean de Maria) E 

  

  

  

Como vêem, meia duzia de versos é mais do 
que o preciso, seguidos de notas d'esta ordem, 
para dar o els valor lustorio do poema, a vasta 
  

  

Disdinos do ssrpior tudo quo elo valia, ás do homem, do amigo, teriamos de escrever old. moso livro. para dizerimos tudo que ele era no tea intimo, onde só s6 pereêbia que não era uma palavra. vi > a sinceridade, Mannel Barradas 
  

jo om direitos de proprie- toi de 

  

  

Typ: de À: É, Barata Rua Nova do Lonrelro;05 70” 

     


